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PRINCIPAL

Convenção Batista Nacional - Edição Maio/Junho/Julho/Agosto de 2015

MISSÕES MUNDIAIS 2015
Nossa campanha de Missões Mundiais 

2015 tem como tema: “ENVIA-ME para 
abençoar as nações.” Tomamos como 

exemplo o chamado e comissionamento de Deus 
a Abraão para ser bênção para todas as famílias 
da terra.

A missão de Deus não tem fronteiras 
geográficas, culturais ou religiosas. É direcionada 
a pessoas de todas as tribos, línguas, povos e 
nações. Portanto, é tarefa da igreja ser bênção 
para abençoar. Para isso, é preciso compromisso 
e obediência ao chamado.

Desafiamos você, pastor, e irmãos a se 
envolverem nesta campanha com oração, 
visitação, evangelismo, cooperação, oferta 
missionária e apoio aos vocacionados.

Queremos sua igreja como parceira da Junta 
Administrativa de  Missões e de nossos missionários 
para que a graça do Senhor alcance mais vidas 
ao redor do mundo.

Juntos, façamos com que o amor de Deus 
chegue até aos confins da terra por meio de 
nossas ações missionárias como: orações, 
doações, serviços voluntários e ofertas.

Sejamos bênçãos para todos os povos! Página 6

Página 4

Página 16

DESTAQUES
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Com grande satisfação, 
concluímos nosso man-
dato em 31 de agosto de 

2015 e relatamos as últimas ati-
vidades realizadas:
ABRIL

Nos dias 2 e 3, o presidente 
da CBN esteve em Paragomi-
nas/PA a convite da CBN-PA/AP 
para ministrar na Assembleia 
Geral daquela secional.

No dia 3, o Pr. Jorge Luiz, 2º 
secretário da CBN, esteve em 
Salvador/BA, representando a 
CBN no sepultamento do queri-
do Pr. Rosivaldo de Araújo.

No dia 07, o presidente es-
teve no escritório da CBN, em 
Brasília, onde se reuniu com os 
membros da Comissão do Pacto 
pela Unidade.

De 20 a 25, o presidente 
da CBN, acompanhado do 3º 
vice-presidente, do secretário 
geral, do presidente e também 
do secretário executivo da Jami, 
esteve em Pompano Beach, na 
Flórida/EUA, representando a 
CBN no encontro da União Ba-
tista Latino Americana - UBLA. 
Nessa ocasião, os presidentes 
da CBN e da Jami ministraram 
aos presentes em duas ocasiões.

De 27/04 a 04/05, o presi-
dente da CBN, o 3º vice-pre-
sidente, o secretário geral, o 
presidente da ORMIBAN e o 
Pr. Ronie Taques (MT) estive-
ram no Estado de New Jersey/
EUA para conhecer aquela con-
venção bem como para estreitar 
laços de amizade e possíveis 

RELATÓRIO  DA DIRETORIA DA CBN

parcerias.
No dia 27 à tarde, o grupo se 

reuniu com o Dr. Lee, secretá-
rio Geral da ABC New Jersey 
e com o Dr. Luciano, secretário 
da Associação das Igrejas His-
panas.

No dia 28 pela manhã, o 
grupo se reuniu com a Drª Adá-
lia Gutierez, nova diretora para 
América Latina e Caribe, e com 
o Dr. Stanley, na sede da ABC 
em Valley Forge, no Estado da 
Pensilvânia/EUA. Na reunião, 
tratamos diversos assuntos, en-
tre eles uma possível parceria 
para a formação de mestres e 
doutores em nossa convenção.
MAIO

No dia 02 de maio, o presi-
dente da CBN e os demais in-
tegrantes do grupo participaram 
da Conferência das Igrejas His-
panas na cidade de Hackensa-
ck/NJ. Na ocasião, o presidente 
da CBN foi o orador oficial.

No dia 03, todos os pastores 
participantes da caravana mi-
nistraram em diversas igrejas 
da região.

A visita a New Jersey deixou 
o grupo impressionado com a 
liderança do Pr. Simonal Lima, 
enviado pela JAMI àquele país 
onde pastoreia uma das maio-
res igrejas hispanas no estado e 
exerce também grande influên-
cia. Na última conferência,  foi 
eleito presidente da Associação 
das Igrejas Hispanas de New 
Jersey.

De 11 a 13, realização da 

a reunião do Con-
selho Nacional de 
Planejamento e 
Execução da CBN 
- CONPLEX 2015;

De 28 a 30, o 
presidente esteve 
em Manaus/AM, 
onde representou a 
CBN e foi o orador 
oficial do 2º Con-

çambique. Após o término do 
Congresso da Aliança Batista 
Mundia - BWA, o grupo seguiu 
viagem para Maputo, capital de 
Moçambique, e conheceu um 
pouco daquele campo; visitou 
alguns missionários batistas na-
cionais e conversou com alguns 
pastores da Convenção Batista 
Renovada de Moçambique.
AGOSTO

No dia 12, o Pr. Edmilson 
Vila Nova e os  pastores:  Ra-
phael Daróz de Almeida, 3º 
vice-presidente da CBN; Hum-
berto Siqueira, presidente da 

dos assuntos da instituição e 
para acompanhar o trabalho re-
alizado pelo secretário executi-
vo e funcionários.

No período, também foram 
desenvolvidas as seguintes 
ações:
- Elaboração da programação 
da Assembleia 2015 que acon-
teceu em Ilhéus/ BA;
- Acompanhamento da elabo-
ração do Devocional para a 
Campanha de 40 dias de jejum 
e oração, focada na Renovação 
Espiritual;
- Acompanhamento da pesqui-
sa da  SENAM, desde a fase 
de levantamento dos dados até 
a conclusão dos trabalhos (Já 
apresentados no CONPLEX 
2015);
- Organização da caravana que 
participou de um encontro com 
a liderança da Convenção Ba-
tista de New Jersey e do Encon-
tro de Igrejas Latinas (EUA);
- Atuação no processo de tran-
sição da SEDELIN e REDEMI, 
com a saída dos Missionários 
Bruce e Ann Borquist.

Finalizamos nosso relató-
rio, agradecendo a Deus pela 
oportunidade de ter servido à 
CBN neste biênio. Ao longo do 
período, a diretoria não poupou 
esforços para fazer tudo quanto 
lhe veio às mãos. Louvamos ao 
Senhor por nos conceder o pri-
vilégio de servir ao seu Reino 
dentro do contexto Batista Na-
cional e além dele.

Somos gratos ao nosso Deus 
por nos permitir ser parte daqui-
lo  que Ele está fazendo no Bra-
sil e no mundo. 

Liderança das Convenções Batistas da América Latina presentes no Congresso

Líderes das Convenções Batista Independente, Brasileira 
e Nacional fazendo o convite para o Congresso de 2020 
que acontecerá no Rio de Janeiro.

gresso Missionário daquela se-
cional.
JUNHO

Dia 17, o presidente e o se-
cretário executivo estiveram no 
Congresso Nacional,  no Palá-
cio Jaburu, da Vice-Presidência 
da República, acompanhando a 
Associação Nacional de Juris-
tas Evangélicos - ANAJURE, 
em busca de apoio ao Projeto 
de Lei “Estatuto da Liberdade 
Religiosa”;

Dias 19 e 20, o presidente 
esteve em Teresina/PI, na ce-
lebração dos 20 anos daquela 
convenção.
JULHO

De 30/06 a 05/07 - reali-
zamos a Assembleia Geral da 
CBN em Ilhéus/BA.

Dia 18, no Rio de Janeiro, o 
presidente da CBN participou 
da Assembleia Geral da CBN-
-RJ, onde também foi um dos 
preletores;

De 20 a 30, o presidente da 
CBN e o secretário geral via-
jaram para a África do Sul e 
Moçambique. Os objetivos da 
viagem foram:

-Participar do Congresso da 
Aliança Batista Mundial, na ci-
dade de Durban/ZA;

- Juntamente com os líderes 
das convenções: Batista Inde-
pendente e Batista Brasileira 
formalizar o convite para a 
próxima celebração da Aliança 
Batista Mundial no Brasil em 
2020, na cidade do Rio de Ja-
neiro;

- Visitar missionários e pas-
tores batistas nacionais em Mo-

1ª Consul-
ta de Se-
c re tá r ios 
Executivos 
no Centro 
de Even-
tos Batista 
Nacional, 
em Brasí-
lia, e em 
s e g u i d a , 
no período 
de 12 a 15, 
aconteceu 

CBN-RJ; Maurício dos Santos, 
secretário de missões da CBN-
-RJ; e Leandro Nunes, presiden-
te da JUBAN Brasil,  estiveram 
na sede da Convenção Batista 
Brasileira, onde participarão de 
reunião para formalizar parce-
ria missionária inédita entre as 
duas convenções em uma ação 
evangelística durante os Jogos 
Olímpicos de 2016, no Rio de 
Janeiro.

Além dessas atividades, o 
presidente foi ao escritório da 
CBN regularmente para tratar 

Pr. Edmilson com a miss. Carminha da 
Jami e os pastores Baltazar e Sandro, 

em Maputo, Moçambique
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Pr. Esdras Dias
E-mail: secretaria@cbn.org.br
Secretário Executivo da CBN, pastor da Igreja 
Batista Nacional Jesus Vive em Santa Maria/DF

PALAVRA DO SECRETÁRIO EXECUTIVO

RENOVADOS OU INOVADOS?
GÁLATAS 1.6

Inovar ou renovar? Afinal somos re-
novados ou inovados? Éneas Togni-
ni disse: “Renovação espiritual não 

nasceu para ser uma denominação. Nos-
so propósito era “renovar”, isto é, apro-
veitar o que já existe. ...nunca passou pe-
las nossas cogitações “inovarmos” um 
trabalho e precipitarmos o surgimento 
de uma nova denominação” (História 
dos Batistas Nacionais; pág. 71).

Inovação significa novidade ou re-
novação. A palavra é derivada do termo 
latino innovatio, e se refere a uma ideia, 
método ou objeto que é criado e que 
pouco se parece com padrões anteriores.

Renovação significa Tornar novo. 
pode significar também Reafirmar: re-
novar uma promessa.

Entre algo que é novidade e algo que 
se tornará novo há uma certa distância. 
Novidade é aquilo que não existe e sur-
ge mediante uma ideia. Agora algo que 
já existe não é novidade, mas talvez ne-

O Jornal “O Batista Nacional” é 
uma publicação da Convenção Batista Nacional

Os artigos publicados com assinatura não expressam 
necessariamente a opinião da CBN e são de inteira 

responsabilidade de seus autores.
Reprodução permitida. Favor mencionar a fonte.
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Envie-nos artigos, notícias ou divulgue o 
evento de sua igreja neste jornal. 

Ao receber o jornal, distribua-o e promova 
sua divulgação!

cessite passar por um processo de reno-
vação, ou seja, ter uma nova aparência.

Creio que algo no sentido de reno-
vação aconteceu com parte da CBB 
que andava em comodismo e inércia. O 
pastor José Rego do Nascimento gritou 
muitas vezes do púlpito: “Renovação 
espiritual é uma mensagem bíblica no 
poder do Espírito Santo para sacudir as 
igrejas que existem, mas que dormem 
embaladas pelo comodismo e pela ina-
tividade”. 

E assim nasceu a CBN. Com um 
choque do Espírito Santo, por meio do 
derramar do Seu poder para que as igre-
jas brasileiras acordassem da mesmice 
em que viviam e saíssem das suas tra-
dições internas para as ruas espalhando 
a mensagem do Evangelho a toda cria-
tura, conforme o ide de Jesus. Ou seja, 
tínhamos aí uma cara nova, renovada. 

Mas este renovo não era uma novi-
dade, ou seja, já existia, era justamente 
uma promessa se cumprindo no meio do 
povo de Deus e, especialmente no meio 
batista. Mas recebereis a virtude do Es-
pírito Santo, que há de vir sobre vós; e 
ser-me-eis testemunhas, tanto em Jeru-
salém como em toda a Judéia e Samaria, 
e até aos confins da terra. At 1:8; 

E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, 
e cada um de vós seja batizado em nome 
de Jesus Cristo, para perdão dos peca-
dos; e recebereis o dom do Espírito San-
to; Porque a promessa vos diz respeito 
a vós, a vossos filhos, e a todos os que 
estão longe, a tantos quantos Deus nos-
so Senhor chamar. At 2:38-39). 

Já havia algo preparado para nós, não 
precisávamos inovar, ou seja, inventar 
mais nada. Mas foi o que fizemos!

Nestes  quase cinquenta anos de 
CBN, como passamos tão rápido para 
outro evangelho, para outro propósito, 
senão àqueles pelos quais sofreram nos-
sos irmãos nas décadas de 1950 e 1960. 
“...nunca passou pelas nossas cogita-
ções “inovarmos” um trabalho...” foram 
estas as palavras do pastor Éneas, pois 
nenhum dos nossos irmãos desejavam 
abandonar a denominação batista e tam-
pouco os princípios bíblicos.

Mas o que percebemos é uma de-
bandada disfarçada, pois continuam 
membros da CBN, mas não agem como 

tais. A inovação do evangelho vestiu as 
nossas pregações e pauta os nossos tra-
balhos. Não é mais a ação do Espírito 
Santo, mas doutrinas extra-bíblicas e 
antibíblicas com uma roupagem espiri-
tual, com cara de novo. 

“Assim como, no meio do povo, 
surgiram falsos profetas, assim tam-
bém haverá entre vós falsos mestres, os 
quais introduzirão, dissimuladamente, 
heresias destruidoras, até ao ponto de 
renegarem o Soberano Senhor que os 
resgatou, trazendo sobre si mesmos re-
pentina destruição. E muitos seguirão as 
suas práticas libertinas, e, por causa de-
les, será infamado o caminho da verda-
de; também, movidos por avareza, farão 
comércio de vós, com palavras fictícias; 
para eles o juízo lavrado há longo tempo 
não tarda, e a sua destruição não dor-
me.” (2 Pedro 2.1-3)

Como permitimos a introdução de 
novidades em nossa pregação? O aler-
ta do apóstolo João não nos intimidou? 
“Se alguém vem ter convosco, e não 
traz esta doutrina, não o recebais em 
casa, nem tampouco o saudeis.” (2 Jo 
1.10). Pois, temos recebido em nossas 
fileiras todo o tipo de heresia e inven-
cionice espiritual. Temos aceitado toda 
doutrina contrária aos ensinamentos 
bíblicos e consequentemente contami-
nado a pregação genuína da verdade de 
Cristo. Parafraseando o apóstolo Paulo 
aos Gálatas 4.20b “... porque me vejo 
perplexo a vosso respeito”.

Talvez na ânsia de galgarmos algum 
poder ou atenção temos construído tor-
res de Babel, nos isolado em nossas vi-
sões carnais e nos tornado célebres ao 
ponto de nos esquecermos de nossa ori-
gens. A arca (CBN) que nos protegia e 

nos dava direção já não nos serve mais. 
Somente tem serventia quando nos sen-
timos ameaçados por dilúvios ministe-
riais ou precisamos acrescentar algum 
passageiro a ela. Porque vós, irmãos, 
fostes chamados à liberdade. Não useis 
então da liberdade para dar ocasião à 
carne, mas servi-vos uns aos outros 
pelo amor. Se vós, porém, vos mordeis 
e devorais uns aos outros, vede não vos 
consumais também uns aos outros.  Gl 
5.13 e 15.

Estamos nos aproximando de meio 
século do trabalho batista nacional e de-
vemos urgentemente retomar o trabalho 
de renovação que se iniciou em tempos 
passados, pois se não o fizermos corre-
mos o sério risco de vermos definhar 
todo o esforço de nossos irmãos no pas-
sado justamente por causa de um “outro 
evangelho”.

Como diz a terceira estrofe do hino 
Obra Santa: 

“Eis o noivo vem chegando,
Trescalando suave odor!

Já se sente o perfume
Da unção do Salvador!

E a noiva ataviada
De pureza e esplendor

Aguardando entrar nas bodas
Pra reinar com seu Senhor”.

Será que a noiva está realmente ata-
viada de pureza e esplendor? Oremos 
para Cristo, Nosso Senhor a veja como 
a noiva que tanto desejou.

Oremos para que a CBN esteja real-
mente ataviada como noiva do Senhor.

“O que é, já foi; e o que há de ser, 
também já foi; e Deus fará renovar-se o  
que se passou”. Ec 3.15

Clamemos por este renovo naquilo 
que já existe.
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Nas Escrituras encontramos mui-
tas experiências e acontecimen-
tos que foram decisivos e trans-

formadores na vida do povo de Deus e 
de vários de seus servos, nos quais 40 
dias foi o tempo dedicado a Deus (Moi-
sés no Sinai, Ex. 24.18; Elias em sua ca-
minhada para o Sinai, I Re. 19.8; Jesus 
no deserto, Mt. 4.2) 

Nesta 1ª Campanha Nacional de 
40 dias de Jejum e Oração, não damos 
qualquer conotação ao número 40 em si, 
mas tomamos como referência as expe-
riências espirituais que estes servos do 
Senhor tiveram para fazer desta experi-
ência, uma experiência nossa. 

Período: De 7 de outubro a 15 de novembro de 2015
Divisa: “Vem dos quatro ventos ó Espírito e sopra so-
bre nós; renova os nossos dias como dantes”. Ez. 37.9 
e Lm. 5.21
Hino Oficial: Hino 171 - Avivamento (Cantor Cristão)

ORIENTAÇÕES:

Dia 13 de setembro:
- O pastor indica um coordenador 
- Este coordenador será responsável por todas as ações 
relativas à Campanha, comunicar à CBN que a igreja 
está participando da Campanha e após o término prestar 
relatório (veja orientações completas no site da CBN);

Dia 20 de setembro:
- O coordenador inicia a divulgação da Campanha; 
- Colocação da faixa, banners e cartazes (arte disponí-
vel no site da CBN);
- Disponibilização do Calendário de Jejum e Oração 
para que as pessoas possam colocar seus nomes no dia 
escolhido (modelo no site da CBN). Nossa sugestão é 
que no mínimo 5 pessoas (no caso de igrejas pequenas) 
estejam envolvidas a cada dia, assumindo o compro-
misso de orar pelos objetivos da Campanha e jejuar por 
um período mínimo de 12 horas;
- As igrejas que tem site ou fazem uso das redes sociais 

“Vem dos quatro ventos ó Espírito e sopra sobre nós; renova os nossos dias como dantes.” 
Ez. 37.9 e Lm. 5.21

Num contexto de grande crise moral, 
política, econômica e espiritual pela qual 
passa o nosso país, e que sem dúvida tem 
afetado a Igreja, não há outro caminho, a 
não ser o caminho da busca ao Senhor.

A Campanha “40 dias de Jejum e 
Oração” nasceu com o objetivo de moti-
var a busca pelo reavivamento nas Igre-
jas Batistas Nacionais e restauração para 
nossa nação.

A estratégia principal é promover en-
tre as igrejas uma campanha de Jejum e 
Oração, tendo início em 07 de outubro e 
término em 15 de novembro, que é o Dia 
Nacional de Jejum e Oração pelo Brasil. 
Serão quarenta dias de oração e consa-

gração ao Senhor.
Durante a campanha recomendamos 

o uso do devocional “Renovação Diá-
ria”, publicado pela Lerban, no qual se 
encontram 40 devocionais, de diversos 
autores batistas nacionais, bem como, 
motivos de oração voltados para a vida 
dos discípulos de Cristo, da igreja, da 
CBN, de suas instituições e também pelo 
nosso País.

A nossa expectativa é que durante 
estes 40 dias, o povo Batista Nacional, 
a uma só voz, diga ao Senhor: Vem dos 
quatro ventos ó Espírito e sopra sobre 
nós; renova os nossos dias como dantes 
(Ez 37.9 e Lm 5.21).

Face a este sublime propósito toca-
mos a trombeta em Sião e conclamamos 
a todos os pastores e igrejas Batistas Na-
cionais a abraçarem esta campanha.

Pr. Edmilson Vila Nova 
Presidente da CBN

1ª CAMPANHA NACIONAL DE ORAÇÃO E JEJUM
devem aproveitar esta mídia para divulgar a campanha, 
a partir desta data;
- Incentivamos cada família da igreja a adquira um 
exemplar do devocional “Renovação Diária”, que con-
tém 40 devocionais focados na campanha, um para 
cada dia da campanha, que deverá ser lido individual-
mente ou em família, e dedicado um tempo de oração 
(o devocional “Renovação Diária” pode ser adquirido 
na Lerban, através do site www.cbn.org.br/lerban ou 
pelo telefone (61) 3321-8557).

Dia 27 de setembro
- Novamente o coordenador faz a divulgação e incen-
tiva os membros a participarem da Campanha e a co-
locarem seus nomes no calendário de Jejum e Oração.

Dia 04 de outubro
- Culto de lançamento da Campanha. Serão apresenta-
dos os objetivos da campanha, as estratégias e o mate-
rial que será utilizado (veja sugestão para a programção 
do culto no site da CBN)

Dia 07 de outubro - Início da Campanha
- Os irmãos que colocaram seus nomes no calendário 
de oração jejuarão e orarão em favor do objetivo da 
campanha. Isto se repetirá por toda campanha, inclusi-
ve no dia do encerramento.

- Se for possível, a igreja pode marcar um horário onde 
os irmãos que colocarem seus nomes no calendário de 
oração, possam se reunir no templo, por pelo menos 
uma hora, e juntos meditarem na mensagem do dia 
(Devocional “Renovação Diária”) e terem um tempo 
de oração pelos pedidos de oração apresentados no de-
vocional e por outros pedidos de oração definidos pela 
igreja e também por necessidades de irmãos da igreja.
Nas igrejas que trabalham com células, sugerimos que 
no dia da célula, seja feita a leitura do devocional do 
dia, e um momento de oração pelos pedidos de oração 
constantes no fim de cada devocional.

Dia 15 de novembro - Término da Campanha
Dia Nacional de Jejum e Oração
- A sugestão é que neste dia (domingo) toda a igreja 
seja convocada para uma manhã de Jejum e Oração 
pelo objetivo da Campanha ao Senhor. 
- As igrejas poderão preparar um almoço, e após a en-
trega do Jejum, que deve acontecer ao meio dia, os ir-
mãos poderão desfrutar de uma refeição juntos e de um 
tempo de comunhão.
- Encerramento. Neste mesmo domingo, no culto à noi-
te, as igrejas deverão fazer um culto de encerramento 
da Campanha com muito louvor, orações e testemu-
nhos do agir de Deus durante os 40 dias (veja sugestão 
para a programação do culto no site da CBN)



CBN - Edição Janeiro/Fevereiro/Março/Abril de 2015

IGREJA EM AÇÃO

26 anos de Ministério
IGREJA BATISTA MISSIONÁRIA
Mirandiba/PE

Viagem Missionária

IGREJA BATISTA CENTRAL
Jaboatão dos Guararapes/PE

A Igreja Batista Central do Curado 
II, pastoreada pelo pastor Alberto 

Jorge, promoveu uma viagem missio-
nária no feriadão do dia do trabalhador, 
sob a responsabilidade do irmão Alcir 
Ferreira. Foram dois dias abençoados 
na cidade de Floresta, Sertão de Per-
nambuco. 

Tivemos suporte da Igreja Batista 
de Renovação em Floresta/PE. O pastor 
Domicío nos recebeu muito bem. Tive-
mos a oportunidade de: evangelizar, en-
tregar cestas  básica, brinquedos, rou-
pas, pipoca e doces; de fazer limpeza de 
pele, corte de cabelo, manicure, teste de 
glicose, patendimento com psicóloga e  
ainda entregamos 300 Bíblias. Foi tudo 
muito lindo para glória de Deus! 

Igreja Batista Central de Curado II - Rua Dolores Duran, 370, Curado II, Jaboatão dos Guararapes/PE

Igreja Batista Missionária
Rua Tiburitino de Carvalho, 
163, Centro, Mirandiba/PE

AIgreja Batista 
Missionaria 

em Mirandiba co-
memora 26 anos 
de missão e de-
safios. No dia 31 
de maio de 2015, 
quinze irmão fo-
ram batizados.

Batismo

CONGREGAÇÃO BATISTA MISSIONÁRIA
Sento Sé/BA

A Igreja Batista Missionária em Sento Sé teve início em novembro de 2014 sob 
a orientação do irmão Renildo e conta com 85 membros e congregados. 

Em maio de 2015 foi realizado, pelo Pr. Marcos Henrique, o primeiro batismo. 
É a CBN-BA chegando em todos os lugares da Bahia! Ninguém Detém, é Obra 
Santa!

Congregação sendo estabelecida em Sento Sé/BA

Batismo

IGREJA BATISTA NACIONAL ARCA DA ALIANÇA
Estreito/MA

A Igreja Batista Nacional “Arca da Aliança” em Estreito, sob a responsabilidade 
do Pr. Paulo Afonso Bittencourt, realizou o Batismo de 20 novos irmãos que 

confessaram a Jesus Como Seu Único e Suficiente Salvador. O Batismo aconteceu 
no dia 02/08/2015, no Rio Tocantins, foi uma manhã abençoada com a presença 
de muitos irmãos.

Igreja Batista Nacional Arca da Aliança - Rua Carolina, s/n, Centro, Estreito/MA
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CAMPANHA DE 
MISSÕES MUNDIAS 
2015

Os desafios na evangelização ainda 
são muitos entre os 3.800 povos. 
São mais de 2.600 línguas sem 

acesso ao evangelho da salvação em todo 
o mundo. Devemos nos esforçar (Rm 
15.20) para oferecer a bênção de Deus 
aos povos – Jesus, o Salvador.

Há espaço para cooperação e partici-
pação de todo salvo na obra missionária. 
Há espaço para cada um cumprir a sua 
missão no mundo. O Espírito Santo dá 
dons, talentos e recursos aos servos do 
Senhor para serem bênçãos a todos os 
povos.

Há espaço para todo pastor de igreja 

local desenvolver o dom de mentor, mo-
tivador e mobilizador das vocações, no 
despertar de sua igreja à oração; ao apoio, 
pastoreio, sustento e envio missionário. 

Há espaço para cada uma das igrejas 
locais cumprir o seu papel na missão de 
Deus: proclamar o evangelho, fazer discí-
pulos, reconhecer as vocações, comissio-
nar e enviar os vocacionados, sustentar o 
missionário e acompanhar no campo de 
missão.

Como igreja do Senhor na face da 
terra  nossa oração diária deve ser: envia-
-me, Senhor, para ser bênção entre as 
nações; ajuda-me a ver além das minhas 

2º Domingo de Setembro

possibilidades e segundo as possibilida-
des de Deus.

Como Junta de Missões da Conven-
ção Batista Nacional nossa oração é para 
que o crente batista nacional, as nossas 
igrejas e  os pastores se envolvam na tare-
fa de abençoar as nações por meio de suas 
intercessões, ofertas missionárias e envio 
de novos missionários.

Nosso foco nesta campanha é desper-

tar a vocação missionária de igrejas e de 
cada crente para que identifiquem o lugar 
de ação na expansão do Reino de Deus na 
terra, entendendo que fomos chamados e 
enviados para ser bênção para todas as fa-
mílias da terra.

As oportunidades são várias para 
atendermos aos desafios desta missão:  
Seja um mantenedor; seja um missioná-
rio; seja um voluntário!

“Jesus é o único meio de salvação ( Mt 1.21) e , por isso, deve ser proclamado a todos os homens. Foi Ele mesmo quem disse 
‘Ide por todo o mundo’ (Mt 28.20). Esta é uma ordem imperiosa. Ele, em Sua morte, ganhou perdão e salvação para todos os homens. 

E é direito de cada pessoa tomar conhecimento desse fato ...desde Jerusalém ...até aos confins da terra”. (At 1.8 )

METAS QUE PRECISAM SER CONQUISTADAS

Dentro do planejamento estratégico da JAMI 2011-2016, destacamos as metas 
para o período 2015/2016. Esperamos, neste próximo biênio de trabalho mis-

sionário, fazer nossa parte na missão de Deus no mundo, alcançando o pecador per-
dido com o evangelho da salvação e, assim, contribuir para a expansão do Reino de 
Deus na terra.

Eis nossas metas:
1. Conquistar vidas para Cristo e fazer discípulos de todas as nações.
2. Dar continuidade à construção do templo da Igreja Batista do Calvário em 
Luque/Paraguai.
3. Concluir o templo da Igreja Batista Nacional do Farol em Luanda/Angola e 
também as salas de aula e o ambulatório médico.
4. Iniciar a construção do templo da Igreja Batista Nacional na aldeia Koba em 
Angola.
5. Dar continuidade à construção do templo da Igreja Batista Renovada em Chi-
moio/Moçambique.
6. Realizar o encontro de missionários da JAMI no Leste Europeu.
7. Fortalecer o treinamento de obreiros por meio de jornadas teológicas, de  cur-
sos teológicos e de outras ações em Angola, Mali, Moçambique, Senegal, Peru, 
Brasil e Bolívia.
8. Treinar 20 novos missionários transculturais no CETRAMI.
9. Enviar 10 novos missionários aos campos.
10. Continuar com os projetos de tradução da Bíblia para as línguas Aparai e 
Parakanã.
11. Realizar, no Brasil, treinamentos, consultas missionárias, conferências etc.
12. Realizar treinamento para mobilizadores de missões.

CONTRIBUA PARA MISSÕES!
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Pr. Missellemias Lopes Barcelos
E-mail: missellemias@hotmail.com
Igreja Batista Nacional
Sitio Cercado – Curitiba-PR

ARTIGO

Transformar a dor em 
louvor não parece ser 
tarefa fácil, porém, o é 

para quem quer, como afirmou 
o apóstolo Paulo, “...viver pie-
dosamente em Cristo Jesus, 
os  quais serão perseguidos” 
(2Tm 3.12). No entanto, a cer-
teza da glória futura nos dá 
sobejas condições de transfor-
má-las em alegrias (Rm 8.18). 

Aleluia! Paulo assim ex-
pressou: “Pelo que sinto pra-
zer nas fraquezas, nas injúrias, 
nas necessidades, nas perse-
guições, nas angústias, por 
amor de Cristo. Porque, quan-
do sou fraco, é que sou forte” 
(2Co 12.10). 

Na Bíblia ou fora dela, en-
contramos um número sempre 
crescente de pessoas que, ape-
sar dos sofrimentos, souberam 
transformá-los em louvor, 
conforme vemos abaixo:

ABRAÃO - As duras pro-
vas pelas quais passou o pa-
triarca Abraão, as quais foram 
vencidas por sua fé inabalável 
e por sua inquestionável obe-
diência às ordens  de Deus; fo-
ram transformadas em louvor 
e bênçãos para todas as nações 
(Gn 22.15-18). O escritor da 
Carta aos hebreus destaca a fé 
e a obediência desse patriarca: 
“Pela fé, Abraão, quando cha-
mado ,obedeceu...” (Hb 11.6).

ANA - a mãe do profeta 
Samuel. A Bíblia nos informa 
que ela era estéril (1Sm 1.2,5). 
Essa situação somada às hos-
tilidades vindas da sua rival. 
Penina, que era a outra espo-
sa de Elcana, agravava ainda 
mais o seu sofrimento (V.6). 
Porém, com o nascimento de 
Samuel (V.20), sua  extrema  
dor se transformou em um 
fervoroso culto de louvor e 
adoração a Deus, o qual está 
registrado no capítulo 2:1-12.

3. O REI DAVI. Ele mesmo 
resume em algumas palavras 
as agruras que passara em sua 
vida, no Salmo 40: “Tirou-me 
de um poço de perdição, de 
um tremedal de lama;...”. Po-
rém, tal situação foi transfor-
mada em LOUVOR, confor-

me suas próprias declarações: 
“E me pôs nos lábios um novo 
cântico, um hino de louvor ao 
nosso Deus...” (V.3). Os Sal-
mos com números próximos 
de 75 são de sua autoria; estes 
Salmos provam cabalmente 
que os louvores do seu Deus, 
estavam constantemente em 
seus lábios (Sl 34.1)!

CRISTO – o nosso mode-
lo – foi o maior exemplo de 
sofrimento conforme nos diz 
o profeta Isaías a seu respeito: 
“Ele verá o fruto do penoso 
trabalho de sua alma e ficará 
satisfeito; O meu servo, o jus-
to, com o seu conhecimento, 
justificará a muitos, porque as 
iniquidades deles levará sobre 
si” (Is 53.11).

MARIA - A MÃE DE JE-
SUS – Louva a DEUS com o 
seu cântico - o Magnificat (Lc 
1.46-56). Porém, por ocasião 
da apresentação do Menino 
Jesus no templo, o velho Si-
meão ao tomá-lo  em  suas  
mãos, dirige-se a Maria  com 
estas palavras proféticas:

“Uma espada também tras-
passará a tua própria alma 
(vs. 34, 35); isto numa clara 
referência aos sofrimentos 
de Cristo, que seriam presen-
ciados por sua própria mãe. 
Porém, mesmo sabendo do 
sofrimento pelos quais pas-
saria, segundo o vaticínio de 
Simeão, soube com firmeza 
transformá-lo em louvor. Isso 
pode se ver em seu Magnificat 
, já referido, com destaque nos 
versos 46-49. Ei-los: “Então, 
disse Maria: A minha alma en-
grandece ao Senhor, e o meu 
espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, porque con-
templou na humildade  da sua 
serva. Pois desde agora, todas 
as gerações me considerarão 
Bem-aventurada, porque o 
Poderoso me fez grandes coi-
sas, Santo é o seu Nome”.

A DOR DOS DISCÍPU-
LOS. Passaram-se dez dias, 
entre a ascensão do Senhor 
Jesus e o Pentecostes; este 
período de transição, segundo 
as palavras do próprio Cristo, 

seriam de tristeza e lamenta-
ção ; porém Ele o resume com  
estas palavras: “...mas a vossa 
tristeza se converterá em ale-
gria” (Jo 16.2). Aleluia !

O APÓSTOLO PAULO. 
Aquele Apóstolo se refere aos 
múltiplos sofrimentos como 
sendo um forte incentivo ao 
desenvolvimento do Reino 
de Deus; “Tudo isto é por 
ações de graças para a glória 
de Deus” (2Cr 4.15). Mais 
adiante o citado apóstolo rela-
ta os momentos difíceis pelos 
quais passara com o “espinho 
na carne”, e, que na tentativa 
de livrar-se deles, orou três 
vezes ao Senhor, quando rece-
beu dele a seguinte resposta: 
“A minha graça te basta, pois 
meu poder se aperfeiçoa na 
fraqueza”(2Cr 12.7-9). Após 
essa dura provação o mesmo 
declara: “Pelo que sinto pra-
zer nas fraquezas, nas injusti-
ças, nas necessidades, nas per-
seguições, nas angústias por 
amor de Cristo. Porque quan-
do sou fraco, então é que sou 
forte”(v.10). Aquele Apóstolo 
soube, com sabedoria, “Trans-
formar dor em louvor”. Ale-
luia! 

FANNY JANE CROSBY 
(1820-1915). Desde o seu nas-
cimento, era portadora de de-
ficiência visual e por um erro 
médico ficou totalmente cega. 
Certo dia, alguém perguntou a 
ela se isso não a entristecia, ao 
que ela respondeu usando as 
palavras de um dos seus mais 
de seis mil hinos, “Vivo fe-
liz pois sou de Jesus” (cantor 
Cristão número 375). São suas 
as declarações seguintes: “O 
Senhor Deus permitiu, através 
de um erro do meu médico, 
que eu não pudesse contem-
plar as belezas do Universo 
físico, e permitiu o melhor - 
contemplar as belezas do uni-
verso espiritual”.

HORÁTIO GATES SPA-
FFORD (1828-1888). É de 
sua autoria o inspirado hino: 
“Se paz a mais Doce me de-
res gozar...” (398 do Cantor 
Cristão). Conta-se que um in-

fernal incêndio destruiu a sua 
fábrica, onde concentrava a 
sua maior riqueza. Abatido e 
triste, SPAFFORD, decidiu fi-
car à sós com Deus; para isso, 
mandou a sua esposa e os fi-
lhos  fazer uma longa viajem; 
e, sem delongas, iniciou um 
período de oração, durante 
o qual, derramou a sua alma 
diante do Senhor. Quando 
Horátio se sentia mais  alivia-
do, recebeu uma noticia nada 
agradável: Ocorrera uma pane  
no avião  em que viajavam  
sua esposa e os filhos,  com a 
tal notícia se acerbou sua  dor 
e o sofrimento. Como quase 
sempre acontece, alguém o in-
terpela com a seguinte pergun-
ta: Spafford, depois de perder 
quase toda a riqueza, inclusive 
a sua família; como fica a sua 
fé e a felicidade que sempre 
pautaram sua vida? A resposta 
foi firme e segura: “Sou feliz 
com Jesus! Sou feliz com Je-
sus, meu Senhor!”

STUARTE EDMUNDO 
MC NAIR (1867- 1959).  
Chegou ao Brasil em 1896, 
deixou o país de origem - a In-
glaterra, e, certo da chamada 
missionária permaneceu aqui 
até sua morte em 1959. Além 
de centenas de hinos evangé-
licos, deixou grande legado de 
literatura cristã, com destaque 
“A Bíblia explicada”, reedi-
tada pela CPAD; nada menos 
que trinta hinos autorais no 
Cantor Cristão, como “Eis 
entronizado à destra do bom 
Deus” e “Sou um soldado de 
Jesus Cristo”.

ROBERTO REID KALEY 
(1809-1888). Este servo de 
Deus, antes de sua conversão 
era um ateísta; mas com a con-
versão se tornou um incansá-
vel servo de Deus, servindo-o 
em vários países, principal-
mente em nossa pátria brasi-
leira, onde, em 1855, fundou 
a primeira igreja evangélica 
- a da Baixada Fluminense/
RJ. Sob a sua liderança se deu 
início à primeira EBD - Esco-
la Bíblica Dominical em 19 de 
agosto de 1855, data memorá-

TRANSFORMAR DOR EM LOUVOR
João 16.20, 21

vel na história do evangelho 
no Brasil. Dona Sarah Kal-
ley, esposa do Doutor Kalley, 
reúne-se com cinco crianças 
de uma família inglesa, conta-
-lhes a história do profeta Jo-
nas, ensina-lhes alguns hinos 
e ora com elas. No dia 02 de 
setembro de 1855, dois do-
mingos após, o Doutor Kalley 
reuniu uma classe de adultos, 
que incluía descendentes de 
africanos.

O trabalho realizado pelo 
doutor Kalley, na Ilha de Ma-
deira - Portugal. Em 1849 
Kalley abriu na Ilha um pe-
queno hospital com espaço 
para doze pacientes e uma 
sala de consulta. Diariamente, 
às nove horas ele entrava e fe-
chava a porta lia e explanava 
a Palavra de Deus aos pacien-
tes a sua espera, orando com 
eles antes de encaminhá-los e 
tratá-los. Além do tratamento 
gratuito para os pobres cada 
um dos pacientes recebia uma 
passagem das Escrituras para 
ser lida em casa. Em 1842, 
Kalley estimava que mais de 
mil, chegando a quase três mil 
pessoas, teriam assistido aos 
estudos bíblicos nas manhãs 
de domingo. Desencadeou-se, 
nessa época a perseguição da 
igreja Romana e Kalley pas-
sou muitos meses na prisão, 
escapando finalmente da Ilha 
disfarçado de mulher campo-
nesa, sendo transportado de 
maca para um navio inglês 
que estava no porto, enquanto 
via sua casa, sua mobília, seu 
hospital e sua biblioteca se-
rem destruídos pelo fogo. 

Ainda vendo o fogo des-
truir os seus bens e um grande 
monte de Bíblias, Kalley, de 
dentro do navio, conclui um 
hino: “Cá sofremos aflição, cá 
desgostos perto estão, mas lá 
no céu há paz! Oh, será alegre, 
alegre, sim alegre, onde não 
há separação”. Kalley soube 
com sabedoria, TRANSFOR-
MAR DOR EM LOUVOR . 
Aleluia!

No insondável amor de 
Cristo! 



CBN - Edição Janeiro/Fevereiro/Março/Abril de 2015

A XXVIII Assembleia Geral da CBN, 
realizada de 30 de junho a 03 de ju-

lho na cidade de Ilhéus/BA, teve a par-
ticipação de cerca de 800 mensageiros 
inscritos e mais de 1.000 participantes 
durante as noites. Foi marcada por um 
tempo precioso na presença do Senhor, 
ministrações impactantes da Palavra de 
Deus, louvor abençoador, muita comu-
nhão e paz. 

A assembleia teve a participação de 
representantes de todas as convenções 
regionais e caravanas de vários estados. 
Destacamos a caravana do Rio Grande 
do Norte, que mesmo sendo uma das 
menores convenções estaduais, marcou 
presença com 40 mensageiros. Glória a 
Deus pela iniciativa e participação.

Destacamos também a recepção aco-
lhedora dos batistas nacionais da Bahia, 
que não mediram esforços para que o 
povo batista nacional fosse recebido 
com muito amor e carinho.

As mensagens ministradas pelos 
preletores Pr. José Rego do Nascimento 
Júnior, Pr. José Ildo Melo, Pr. Hernan-
des Dias Lopes, Pr. Ivener Soler e pela 
irmã Ednalva Vila Nova nos desafiaram 
a uma busca mais intensa pela presença 

do Senhor e produziram renovo espiritu-
al e ânimo em todos os participantes para 
continuar a jornada.

A Assembleia foi honrada com a 
presença de uma comitiva da Conven-
ção Batista de New Jersey – ABC New 
Jersey, coordenada pelo Pr. Simonal de 
Lima e também com a presença do Pr. 
José Silva, representando os Ministérios 
Batistas Canadenses - CBM.

As sessões deliberativas foram mar-
cadas por um ambiente alegre e pacífico, 
e foram tomadas decisões que nortearão 
a CBN nos próximos anos.

Na programação de encerramento, ti-
vemos a celebração dos 20 anos da Jun-
ta Administrativa de Missões. Foi uma 
noite memorável com a participação de 
muitos missionários, testemunhos im-
pactantes do agir de Deus nos campos e 
na história da JAMI. Também tivemos 
a emocionante despedida dos missioná-
rios Bruce e Ana Borquist, que depois de 
onze anos voltarão aos Estados Unidos, 
onde se prepararão para outra ação mis-
sionária, desta vez na Ásia e Oceania. 
Louvamos a Deus pelas vidas desses 
irmãos, que de maneira abnegada servi-
ram à convenção.

A diretoria eleita em agosto de 2013 
concluiu seu mandato. Quando as-

sumimos a CBN, encontramos as finan-
ças e a documentação em ordem, uma 
estrutura funcionando e alguns desafios 
pela frente. O trabalho feito antes de nós, 
facilitou e muito a nossa atuação.

Dentre os desafios à nossa frente - 
com orçamento pequeno e 100% já com-
prometido - destacamos alguns como a 
reforma do escritório da CBN; reforma 
e ampliação do Centro de Eventos Batis-
ta Nacional (Chácara da CBN no Con-
domínio Eurler Panhos, Brasília-DF); e 
estabelecer uma política salarial dos fun-
cionários.

O tempo passou, a graça do Senhor 
se manifestou e ao longo do mandato 
cada um dos desafios foi concluído. 

durante o cumprimento da missão. Às 
igrejas que pastoreamos, que com muito 
amor e oração nos sustentaram. Certa-
mente não teríamos completado a carrei-
ra se não tivéssemos esse apoio. 

Nossa gratidão ao Pr. Lucy-Mar de 
Almeida Campos (in memoriam) por ter 
servido como secretário executivo nos 
quatro primeiros meses de nossa gestão. 
Ao Pr. Esdras Dias que aceitou o convi-
te para o cargo e desde janeiro de 2014 
tem servido com grande afinco. A todos 
àqueles que nos receberam nas estaduais 
e que nos trataram com muito amor cris-
tão. Por fim, aos funcionários da CBN; 
que não são apenas funcionários, mas 
servos de Deus, em um grande ministé-
rio.

Pr. Edmilson Vila Nova

Assembleia 2015 Palavra da Diretoria
Biênio 2013-2015

“Combatemos o bom combate, concluímos a carreira, guardamos a fé.” 2 Tm. 4.7

Além dessas atividades, envidamos 
esforços para representar a CBN nas es-
taduais, no contexto nacional e junto a 
outras organizações cristãs, como: Alian-
ça Evangélica, ANAJURE, ACMEB, 
ABPP, Liderança das igrejas históricas, 
entre outras. Representamos a CBN na 
celebração dos 200 anos dos Ministérios 
Internacionais – ABC; na União Batista 
Latino Americana – UBLA e na Aliança 
Batista Mundial – BWA.

Louvamos ao Senhor por nos conce-
der o privilégio de servir ao Reino den-
tro do contexto Batista Nacional e além 
dele. Somos gratos por ter nos permitido 
ser parte daquilo que Ele está fazendo no 
Brasil e no mundo. 

Agradecemos as nossas famílias 
pelo apoio e compreensão nas ausências 
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Presidente: Pr. Edmilson Vila Nova (SP)
1º Vice-Presidente: Pr. Eder José de Melo Silva (GO)
2º Vice-Presidente: Pr. Cláudio Giomar de Lima (MG)
3º Vice-Presidente: Pr. Edmar Vaz de Andrade (BA)
1º Secretário: Pr. José de Arimatéa B. Filgueiras (PA)
2º Secretário: Pr. José Rosa da Costa (RN)
3º Secretario: Marcone Santos Costa Borges (BA)

Vogais do CONPLEX:
Pr. Nereu Walter Gomes (BA)
Pr. Giocondo Maria Cavalcante Cordeiro (AC)
Pr. Edvaldo Florentino (DF)
Demétrio Souza Fernandes (SP)
Lázaro Cantuari de Amorim (MT)
Louse Jeske Espíndola (RS)

Conselho Fiscal:
Pr. Rubens Roriz da Silva (DF) Relator
Pr. José Modesto dos Santos (GO)
Pr. Paulo Afonso (GO)
Suplentes:
Pr. Paulo Roberto Seabra Bueno Ormerod (RJ)
Pr. José Carlos Nunes de Souza (ES)
Juarez Araújo (GO)

A diretoria reunida homologou a reeleição do 
Secretário Executivo: 
Pr. Esdras Dias de Sousa Ferreira (DF)

O Rio de Janeiro foi o local escolhido pela plená-
ria para realização da próxima 

assembleia e oportunamente a celebração 
do cinquentenário da CBN.

Orador oficial, Pr. Osvaldo Coutinho (MT)
Data prevista: primeira quinzena de julho de 2017

Em nossa assembleia foi eleita a nova diretoria e, 
pela graça e vontade do Senhor, fui reeleito para 

mais um mandato. Certamente, novos desafios virão e 
nosso compromisso é, com afinco, cumprir o ministé-
rio a nós confiado.

Esperamos em Deus contar com o apoio espiritual 
das igrejas e pastores, e também com a cooperação 
por meio:
- do Plano Cooperativo - principal fonte de recursos 
da CBN para desenvolver suas ações e projetos, bem 
como fazer os devidos repasses deliberados pela as-
sembleia para as instituições e departamentos.
- da oferta nacional para Missões Mundiais - Cam-
panha realizada no mês de setembro, com o objetivo 
de alcançar as metas estabelecidas, pela JAMI, para o 
próximo biênio (veja na página 6 detalhes da Campa-
nha de Missões Mundiais 2015).
- do Fundo Nacional de Solidariedade - projeto que 
visa o socorro imediato e a redução de riscos e vulne-
rabilidades da família batista nacional em situações de 
desastres e catástrofes naturais, como a que aconteceu 
este ano em Rio Branco/AC.

Presidir uma convenção como a nossa é uma gran-
de honra. Temos desafios e dificuldades, mas nada 
que venha sucumbir o privilégio de servir a Deus, às 
igrejas, aos pastores e aos irmãos.

Pr. Edmilson Vila Nova

Próxima Assembleia e
Comemoração dos 

50 anos da CBN
Rio de Janeiro

Palavra da Diretoria
Biênio 2015-2017

Diretoria eleita
Biênio Setembro/2015-Agosto/2017
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Pr. Marco Aurélio de Oliveira
E-mail: marcosvip.pr@gmail.com
Presidente da Ormiban, pastor da Igreja Batista 
Vida e Paz, Vila Velha/ES

ORMIBAN

TEMPOS DE CRISE

Vivemos um tempo de 
muita crise econômica, 
social, política e moral 

em nossa nação e isso não é no-
vidade para ninguém. Como os 
pastores devem se portar dian-
te de uma realidade tão difícil? 
Não se pode fechar os olhos e 
achar que não tem nada a ver 
com a igreja, pois os reflexos 
são patentes. Não podemos  ma-
quiar com uma falsa realidade 
em nome da fé, pois a cada dia 
se contempla irmãos perdendo 
o emprego, empresas fechando 
as portas e as condições de vida 
cada vez mais críticas.

Este tempo é também um 
desafio para os ministros de 
Deus buscarem alternativas de 
crescimento do Reino, mesmo 
em uma grande tempestade 
como que passa o nosso Brasil, 

pois Deus será sempre conos-
co e o seu reino não pára por 
causa das crises. No entanto, o 
que fazer? Como se compor-
tar? Recuamos? Esperamos a 
crise passar ou enfrentamos a 
realidade tal qual se apresenta? 
Creio que as respostas para es-
sas, e outras perguntas que sur-
gem na vida de um pastor em 
meio a crises,  encontram se em 
um texto que evidencia atitudes 
para enfrentarmos esses mo-
mentos no ministério pastoral. 
Exatamente no livro de Lamen-
tações, capítulo 3, destacam-se 
essas ações e que nos levam 
sempre a trazê-los à memória 
quando precisamos.

A primeira é a realidade da 
misericórdia do Senhor (v.22) 
que não tem fim e que se renova 
a cada manhã, por isso não po-

demos deixar de acreditar que 
apesar de tudo permanecemos 
debaixo de sua misericórdia.

A segunda é a realidade  da 
fidelidade do Senhor (23) que 
faz parte de sua natureza. Deus 
é fiel e não pode negar-se a si 
mesmo. Ele não muda e isso faz 
com que a esperança seja algo 
que permeie de forma imbatível 
nossa mente. Deus sempre es-
tará comprometido em cumprir 
com sua palavra. 

A terceira é a realidade da 
intervenção de Deus (24-26). 
Esperar em Deus, permanecer 
em silêncio e aguardar a sua 
ação no momento certo nos le-
vam neste tempo a descansar 
certos do agir de Deus e  de que 
está no controle de tudo. A mur-
muração no tempo de crise cega 
nossos olhos diante do mover 

do Espírito.
A quarta é a realidade do 

quebrantamento (29). Por a 
boca no pó era um gesto de 
humilhação, de dependência 
somente de Deus. Esse é um 
tempo em que Deus nos leva 
de volta ao pó para nos fazer 
entender de onde viemos, que 
sem Ele não avançamos e nada 
podemos fazer.

A quinta é a realidade da 
mansidão (30). Exercê-la em 
um tempo de crise não é nada 
fácil, mas necessária para um 
pastor. Agir e responder com 
amor, carinho e gentileza é pre-
ponderante para o aperfeiçoa-
mento ministerial e pessoal,  no 
tempo em que a pressão é mais 
forte.

A sexta ação é a realidade da 
compaixão (32-33). A compai-

xão de Deus mostra um amor 
incondicional pelo homem. Em 
outro sentido, é como o amor 
de uma mãe que está disposta 
a qualquer sacrifício para ver o 
seu filho bem. Portanto, neste 
tempo de crise Deus está agin-
do, mesmo que não percebamos 
em favor dos seus para prover 
tudo que precisam.

Meus amados e preciosos 
pastores, os desafios de um mi-
nistério pastoral sempre serão 
grandes em qualquer tempo, 
porém, se intensificam quando 
as crises são maiores. Todavia 
nada que seja tão grande e inten-
so que não possamos atravessar 
e vencer com a manifestação 
gloriosa do poder de Deus.

Que o Senhor renove nossas 
forças e nos revista com o seu 
poder!!!

Pr. Robson Júnior da Silva
E-mail: pr.robsonjr@gmail.com
Secretário Executivo da Ormiban, pastor da 
Igreja Batista Vitória, Serra/ES

ORMIBAN

UM AMOR DE PASTOR OU 
UM PASTOR DE AMOR?

O sonho das ovelhas é ter um 
pastor amoroso, atencioso, 
carinhoso, compreensivo e 

dedicado, em suma, um amor de pas-
tor. Tal líder, abnegado de si mesmo, é 
cultuado e celebrado como o deus das 
ovelhas desprovidas de atenção fami-
liar de toda sorte, ou seja, das esposas, 
dos maridos, dos filhos, ou de todos 
eles.

Esse sacerdote que é a imagem e 
semelhança de Deus,  inerrante e infa-
lível, na igreja, é  referência de marido, 
de filho, e ostenta o modelo de homem 
de sucesso. As mulheres desejam que 
seus maridos sejam iguais a ele. As 
jovens moças procuram rapazes seme-
lhantes no porte e no saber; as mães 
usam-no como referência para exigir 
de seus filhos um futuro promissor. 
Enfim, é um pastor que alimenta todas 
essas condutas e vive delas, pois cons-
truiu a imagem de homem perfeito ao 

longo de anos; fomentou no coração das 
ovelhas seu estrelato, e apoderou-se do 
trono de Deus na igreja. 

Nota-se que JESUS está longe do 
trono de suas vidas e das igrejas que 
pastoreiam quando se gabam ou des-
crevem o sucesso de seus ministérios 
pelo número de ovelhas que lideram, 
e quando afirmam ser a instituição sua 
propriedade, pois enunciam sem pudor 
e constrangimento: “A minha igreja...”.  
Porém, a Palavra de Deus já nos preca-
veu de tais, como na Segunda Epístola 
do Apóstolo Pedro, capítulo 2. 

Mas o que realmente e verdadei-
ramente deve ser um pastor é ser um 
pastor do Amor. Esse sim é um pastor 
de Deus, pois nosso Deus é Amor (1Jo 
4.8). 

Importante concebermos que todo 
filho de Deus é um amorzinho, pois o 
seu Pai é Amor. 

Um pastor do Amor não age com 
intenção malévola nem tem objetivos 
escusos. Vive na dependência cabal do 
Senhor. É envolvido por Ele, subsiste 
n’Ele. É direcionado e governado pelo 
Espírito de Deus. Então suas atitudes e 
ações para com as ovelhas do Senhor 
não existem por ser amor de pessoa, 
mas porque JESUS é o Senhor de sua 
vida.

Um pastor assim ama as ovelhas 
pelo simples fato de também ser amado 
de Deus, sua forma de viver não é outra 
senão amar, isso não pode ser opcio-
nal. Razão que o faz reproduzir a vida 
de JESUS. Apesar de toda a fragilida-
de humana por traz do servo pastor, o 
Senhor age por meio dele. Pois o que 
move JESUS é o Amor, que deve ser 

também nossa mesma motivação.
Amados pastores batistas nacionais, 

na trajetória ministerial, muitos se es-
quecem de que as ovelhas são de Deus 
e, por isso mesmo, tratam-nas como 
objeto de extrativação dos próprios an-
seios pessoais. Muitas vezes são amá-
veis para com as pessoas por interesse, 
levando-as a se espelhar em alguém 
que não lhes pode suprir as necessida-
des. Veja que a palavra utilizada foi “es-
pelharem”, que tem por raiz a palavra  
“espelho”, que mostra a imagem inver-
sa e distorcida do real. 

Oro e agradeço ao Senhor, pois te-
mos pastores do Amor em nossas filei-
ras. Porém, devemos vigiar para que 
não sejamos pegos por armadilhas ge-
radas pelas perspectivas das ovelhas e 
assim sonegar o verdadeiro Amor de 
Deus, JESUS! Deus os abençoe pode-
rosamente.

“Portano, quando falamos que somos 
de Deus, na verdade estamos afirman-

do que somos do Amor”.
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Otempo às vezes voa como um pás-
saro, às vezes rasteja como um 
verme, mas as pessoas são mais 

felizes quando nem reparam se o tempo 
passou rápido ou devagar, assim afirmou 
o romancista russo Ivan Turgueniev.

Trago dores caladas de muitas friezas 
humanas, ferindo-me o coração. Sei que 
o adversário do amor não é o ódio, mas 
a indiferança do ser humano com a dor 
alheia.

Isso é como ás águas dos córregos 
caindo nos rios e ás águas dos rios desa-
guando no mar – verdadeira pororoca de 
cicatrizes, as quais muitas vezes sangram.

O rosto parece enxuto, porém os olhos 
estão encharcados de lágrimas, afogando 
os meus sentimentos. Certo momento, 
pareço como um garoto perdido na es-
curidão, mas logo sinto o vento que vem 
como um sopro de alívio, pois jogo-me 
de joelhos ao pó em busca de Deus em 
oração e súplica (lamentações de Jere-
mias 3.29 e 2.19). De imediato, sinto 
meus pedaços ajuntando-se e levanto re-
construído, fortalecido e livre do mutirão 
de golpes das perdas das vidas que amo, 
destroçadas pela morte. 

Há pessoas que nos falam e nem as es-
cutamos, há pessoas que nos ferem e nem 
cicatrizes deixam. Porém, há pessoas que 
nos marcam profundamente para sempre, 
e quando morrem nos carregam um peda-
ço para a eternidade (mãe, pai, avós, tios, 
sogro, sogra, irmãos, amigos...).

A morte não tem vergonha na cara, 
surgiu no paraíso (Gn 2.17 e 3.3), dizi-
mando, ceifando três vidas em cada ser 
humano: espiritual, física e eterna. E no 
caso da morte espiritual, viaja no meio da 
humanidade por meio de seu veículo pre-
ferido: o pecado (Rm 6.23a). A  primeira 
vítima foi Adão (1Co 15.21a e 22a).

Essas perdas é como beber no cálice 
do desespero, nos fazendo curvar de dor. 
Parece que lentamente vai nos matando 
com esse empastelamento de destruição.

Precisamos sofrer a dor que não po-
demos evitar (a morte) e vivermos no si-
lêncio do necessário, pois o amor de Deus 
responde à beleza da fragilidade humana. 
Vivemos de afetos e somos golpeados pe-
los desafetos.

Não precisamos caminhar em busca 
da felicidade, ela encontra dentro daque-

les que têm Deus e compartilha com o 
próximo a dor de perder os entes queri-
dos. Quem ama a Deus e a seu semelhan-
te é digno da felicidade mesmo no vazio 
deixado por quem a morte levou.

Senhor, concede-nos serenidade ne-
cessária para aceitar as coisas que não 
podemos modificar (a morte física); co-
ragem para mudar aquelas que podemos 
(levar vida espiritual, por meio do evan-
gelho, aos cadáveres humanos insepultos 
sem Deus) e sabedoria  para levar vida 
eterna aos perdidos (Jo 3.16, 1Co 15.20b 
e 22b).

Quem afasta a amizade arranca o sol 
do mundo – nada na vida é mais doce que 
a amizade e a afinidade. Quando a morte 
tira alguém do nosso convívio, ofusca o 
nosso caminho – não podemos desistir, 
pois só quem veio para lutar é digno de 
vida. Ficamos com a recordação, que é o 
perfume da alma, e delicadamente o leva-
mos, enquanto vivermos, dentro do nosso 
coração.

Concluo esta ínfima, acanhada, hu-
milde e singela crônica, usando a frase de 
Thomás Edison: “Muitos dos fracassos 
desta vida estão concentrados nas pessoas 
que desistiram por não saberem que es-
tavam muito perto da linha de chegada”. 

Nunca devemos envergonhar de nos-
sas lágrimas derramadas de saudade pe-
las pessoas que a morte levou. A morte 
não tem vergonha na cara, porém terá o 
seu fim para sempre (Is 25.8). Assim, o 
senhor nosso deus enxugará nossas lá-
grimas eternamente. Onde estará ó morte 
(Os13.14)? No lago do fogo infinitamen-
te (Ap 20.14). Você morte, compulsoria-
mente terá de devolver todos  que você 
matou na terra (Ap 20.13). Tenha vergo-
nha na cara, você não mais existirá no 
meio da humanidade (Ap 21.4).

Gentil leitor, acabará o luto, a dor, as 
lágrimas, os prantos, a saudade, o fune-
ral, os cemitérios, as covas, os túmulos, as 
lápides, os epitáfios e o vazio em nossas 
vidas, pois todos estarão juntos com Jesus 
(aceita Cristo como o seu Salvador, por 
favor, eu quero viver eternamente ao seu 
lado). Onde está ó morte o seu poder de 
matar (1Co 15.55)? No lago do fogo do 
inferno com o seu genitor, satanás (Ap 
20.14) “Sola fide. Sola scriptura. Sola 
gratia. Solus Christus. Sole Deo Glore”.

Pr. Wellington Coelho de Sousa
1ºVice-Presidente da Ormiban
Pastor da Igreja Batista Nacional Nova Salém em Goiânia/GO

CRÔNICAS

   “não há nada melhor para uma alma do que tornar menos triste outra alma”.

 A  MORTE NÃO TEM 
VERGONHA NA CARA

Galeria dos Presidentes da Ormiban

1985-1991 
Pr. Aluísio 
Laurindo 
da Silva

1991-1994 
Pr. Lucy-Mar 
de Almeida 

Campos

1997-2000 
Pr. Josafá 
Eugênio 
Barbalho

2000-2002 
Pr. Cláudio 

Ely  Dietrich 
Espíndola

2002-2004 
Pr. Benjamin 
Scheidegger 
de Almeida

2004-2010 
Pr. Edmilson 

Vila Nova

Diretoria Atual

Presidente 
Pr. Marco 

Aurélio 
de Olivera

1º Vice-Presidente 
Pr. Wellington 

Coelho de 
Sousa

2º Vice-Presidente 
Pr. Neirson 

Alves Ferreira

1º Secretário 
Pr. Fernando 

de Jesus 
Timbó

2º Secretário 
Pr. Willian 
Martinez 
Batista

3º Secretário 
Pr. Daniel 
Mariano 
de Lima

Secretário Executivo 
Pr. Robson 

Júnior 
da Silva

“A ORMIBAN é um vale que aconchega, em seu regaço, 
homens segundo o coração de Deus (Jr 3.15) e por força 
do seu chamado, desde do ventre materno (Jr 1.5), neces-

sitam inalar o perfume da Rosa de Sarom e o cheiro do 
Lírio dos Vales (Ct 2.1). Homens que buscam Deus com 

o coração, e o encontra (Jr 29.13),  levam boas novas de 
salvação com os pés formosos (Is 52.7 e Rm 10.15b).”

Pr. Wellington Coelho de Souza

ORMIBAN: 45 ANOS DE FUNDAÇÃO, HISTÓRIA E BÊNÇÃOS

“

1976-1982 
Pr. Dalton 

Said 
Henrique

1967-1974 
Pr. Renê 
Pereira 
Feitosa

1974-1976 
Pr. Arthur 

Freire

1982-1985 
não 

encontramos 

registro*

*Pendimos para quem souber alguma informação ou tiver arquivos, documentos e fotos para nos ajudar 
a completar a história da ORMIBAN, favor entrar em contato conosco (ormiban@cbn.org.br).

1994-1997 
Pr. Rogério 

Estêvão 
Cristimann
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Dra. Ana e Miss. Bruce Borquist
E-mail: redemi@cbn.org.br
Website: www.cbn.org.br/redemi
Coordenadores da Redemi 
Rede de MIssão Integral

REDE DE MISSÃO INTEGRAL

 

PARTE 1I

A REDEMI conduziu a primeira Capacitação Regional de Evangelismo Integral 
para as Convenções Estaduais do Nordeste. 

O evento foi organizado em maio pelo Pr. José Rosa, secretário executivo da CBN-
-RN, na Igreja Batista Calvário. Os 96 participantes, membros de diversas igrejas, re-
fletiram sobre a missão da igreja, a natureza do evangelismo e os sete passos para 
mobilizar toda igreja para a missão toda de Deus.

1ª CAPACITAÇÃO DE EVANGELISMO 
INTEGRAL - CBN-RN

AIgreja Batis-
ta Providên-

cia em Sobra-
dinho/DF inicia 
novo trabalho 
em Massachus-
setts/EUA - mais 
um exemplo do 
movimento das 
igrejas da CBN 
em missões glo-
bais. 

Os missioná-

FAZENDO MISSÕES EM 
MASSACHUSSETTS

rios Ana e Bruce participaram de uma reunião reflexiva na igreja sobre o trabalho em 
Massachusetts e do culto de missões para celebrar a nova iniciativa. 

O Senhor operou milagres por meio de uma equipe de missão, a curto prazo, que 
a igreja enviou à comunidade no início de 2015. Atualmente, dois jovens da igreja 
estão cuidando da nova congregação e um casal está se preparando para assumir o 
trabalho com apoio da IBP. A Convenção Batista Estadual de Massachusetts, filiada à 
Convenção das Igrejas Batistas Americanas, faz parte da iniciativa e está apoiando e 
acompanhando o projeto.
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Pr. Cláudio Ely Dietrich Espíndola
E-mail: claudioely@uol.com.br
Pastor da Igreja Batista do Povo em São 
José dos Campos/SP

ARTIGO

 A IGREJA LOCAL E O 
PASTOREIO DO SEU PASTOR

O Senhor cuidava de Davi 
através do pastoreio de 
sua família. Quem não 

for ovelha não pode ser pastor, 
que também é ovelha e precisa 
ser cuidado, pois tem necessi-
dade de ser pastoreado pela pró-
pria igreja. Isso nos leva a crer 
que a igreja local deve ser des-
pertada para zelar pelo seu líder.

Ao longo dos anos temos 
visto muitos pastores caírem 
pelo caminho, sem encontrar 
forças para se reerguerem. .

Por muito tempo se per-
petuou uma visão a respeito 
da igreja: Templo - Sacerdote 
- Povo. O relacionamento era 
estanque e não aflorava cuidado 
mútuo de responsabilidade e era 
de pouca intimidade. Em virtu-
de desse conceito, considerava-
-se o sacerdote um semi-Deus. 
Naquele em que se buscava to-
das as respostas para os proble-
mas da vida do povo.

1. Igreja Local - é o 
cenário onde acontece as 
ações de Deus, do pastor e 
da própria Igreja.

Igreja: Uma comunidade de 
relacionamentos cada vez mais 
profundos.

“Vós, porém, sois raça elei-
ta, sacerdócio real, nação santa, 
povo de propriedade exclusiva 
de Deus, a fim de proclamardes 
as virtudes daquele que vos cha-
mou das trevas para a sua mara-
vilhosa luz”. 1Pe 2.9

A igreja é uma família e um 
corpo. Também é uma comuni-
dade. Isso significa que a igreja 
é um lugar onde você muda de 
“eu” para “nós”.

“Porque, assim como o cor-
po é um e tem muitos membros, 
e todos os membros, sendo 
muitos, constituem um só cor-
po, assim também com respeito 
a Cristo.

Os discípulos de Jesus pro-
tegem o corpo contra poluição 
e infecção.

Os discípulos de Jesus con-
tribuem para o crescimento uns 
dos outros.

Os discípulos de Jesus ser-
vem uns aos outros.

Na unidade é que o Senhor 
ordena a sua benção e a vida 
para sempre: A excelência da 
união fraternal - Sl 133.

2. O seu Pastor - A 
promessa de Deus é que 
Ele daria pastores e não 
gerentes. Jeremias 3.15 
“Dar-vos-ei pastores 
segundo o meu coração, 
que vos apascentem com 
conhecimento e com in-
teligência”.

O pastor é homem chama-
do, vocacionado, consagrado, 
íntegro, de caráter, capaz, aben-
çoados, amigo, temente a Deus, 
trabalha a sua espiritualidade, 
que se santifica e se esmera em 
cumprir o seu ministério com a 
benção de Deus, mas, é homem 
de carne e ossos não está livre 
das paixões do mundo.

Na visão do sacerdote ser 
um semi-deus. A Igreja cresceu 
e os pastores passaram a ser 
considerados da mesma forma. 
Ou seja, pastor não tem necessi-
dade. O pastor precisa dar tudo 
de si, e nem lhe é permitido às 
vezes manifestar sua necessida-
de de oração. A verdade é que o 
pastor também é gente.

Os títulos do pastor não são 
o mais importante, a importân-
cia maior é não perder a beleza 
da vocação. O grande profeta 
Elias, profeta do fogo, perdeu 
a beleza da vocação - porque 
andava só - não se deixava pas-
torear.

O pastor precisa ser um ho-
mem bem resolvido, para pasto-

Porque também o corpo não 
é um só membro, mas muitos”. 
1Co 12.12,14  

Embora o Novo Testamento 
não utilize a palavra comuni-
dade para descrever a igreja, a 
imagem de comunidade apa-
rece em diversos lugares. No 
melhor sentido do termo, uma 
comunidade é um grupo de pes-
soas comprometidas umas com 
as outras, que pertencem umas 
às outras.

Como comunidade de cren-
tes regenerados em Jesus Cris-
to, pertencemos ao próprio 
Cristo. Somos também “mem-
bros uns dos outros”. Rm 12.5 
“assim também nós, conquanto 
muitos, somos um só corpo em 
Cristo e membros uns dos ou-
tros”. Pertencemos uns aos ou-
tros. O “uns aos outros” fala de 
comunidade.

Tanto quanto a Igreja tem 
necessidades e precisa ser pas-
toreada, por sua vez, o pastor 
também tem necessidade e pre-
cisa querer e se deixar ser pas-
toreado.

A superficialidade nos re-
lacionamentos hoje no seio do 
Corpo de Cristo gera a indife-
rença de uns aos outros e em 
decorrência as pessoas não tem 
vínculos, as amizades se que-
bram com facilidade.

A Igreja Local precisa ser 
despertada para aproveitar a 
grande oportunidade que tem 
de pastorear o seu próprio pas-
tor, honrando-o, expressando 
gratidão, reconhecendo nele a 
dádiva de Deus, cuidando dele 
e da sua família nas mais va-
riadas necessidades. Pois, um 
pastor saudável terá uma igreja 
saudável. Um pastor cuidado 
ter-se-á uma igreja cuidada e 
abençoada.

Os discípulos de Jesus valo-
rizam relacionamentos.

rear e ajudar os outros. Ele não 
pode se achar que é infalível 
e por sua vez a igreja também 
não.

A igreja local muitas vezes 
trata o seu pastor como se fos-
se um empregado que só tem 
obrigações e têm que estar dis-
ponível as vinte e quatro horas 
do dia. Sempre disposto, bem 
humorado, sorrindo, resolvendo 
todos os problemas da comuni-
dade.      

O contrário é verdadeiro há 
aqueles pastores que se acham 
semi-deuses e não reconhecem 
que precisam ser pastoreados, 
cuidados e até aconselhados.

A Bíblia chama-os de “O 
Pastor Insensato”, aqueles que 
estão confundindo sua vocação 
pastoral para exercer uma fun-
ção “gerencial ou empresarial”, 
com o fim em si mesmas, Zc 
11.15-17 e Ez 34.1-10.

3. O Pastoreio - É uma 
ação de Deus através de 
alguém: o pastor, a comu-
nidade - igreja.

Para se ter uma base Bíblica 
para a Igreja Local pastorear o 
seu pastor é só lembrar os Man-
damentos da Mutualidade.

O termo mutualidade se re-
fere às expressões recíprocas, 
ou seja àquelas frases do Novo 
Testamento onde aparecem as 
palavras uns aos outros. “que 
vos ameis uns aos outros”; 
“consolai-vos uns aos outros”; 
“levai as cargas uns dos ou-
tros”; “tenham igual cuidado 
uns pelos outros” e etc.

Descrevem situações em 
que o cristão A faz algo pelo 
cristão B; e o cristão B, por sua 
vez, se dispõe a fazer a mesma 
coisa em favor do irmão A.

As expressões recíprocas do 
Novo Testamento - podemos 
chamá-las de mandamentos 

recíprocos - indicam as nossas 
obrigações mútuas e a nossa 
oportunidade de expressar a 
vida em comum, a nossa mutu-
alidade.

Para definir mutualidade, 
primeiro precisamos definir o 
que é comunhão. Comunhão é 
a tradução portuguesa mais usu-
al da palavra grega “Koinonia” 
(koinos: comum). O significado 
literal é: “Qualidade de existir 
em comum; participação mú-
tua”. E dá as seguintes idéias:
1º. “Relação ou associação ín-
tima entre cristãos e Deus, e 
de cristãos uns para com os 
outros”, conforme Gl 2.9; 1Co 
1.9; 2Co 13.13; Fp 2.1-4; e 1Jo 
1.3,6,7.
2º. “Compartilhar bens mate-
riais para suprir necessidades 
de outros; um donativo etc.”, 
conforme II Co. 8.4; 9.13; Rm. 
15.26; Hb. 13.16.
3º. “Participação mútua na obra 
do Evangelho ou no sofrimento. 
Participação em diversas ativi-
dades, inclusive na         ceia do 
Senhor”, conforme At. 2.42; I 
Co. 10.16; Fp. 1.5; 3.10 e Fm. 6.

Então de acordo com o 
Novo Testamento, a comunhão 
tem a ver com aquela relação 
pessoal que os cristãos gozam 
com Deus e uns com os outros, 
em virtude de serem unidos a 
Jesus Cristo. Quem estabeleceu 
essa relação foi o Espírito San-
to, que habita em todo cristão, 
unindo-o a Cristo e a todos os 
que são de Cristo. Essa relação 
se expressa de diversas manei-
ras, entre as quais: “comparti-
lhar bens materiais, cooperar  
na obra do Evangelho, e manter 
a unidade e o amor entre os cris-
tãos” (At. 2.41-47).         

“Conta-se, quando Davi cuidava das ovelhas de seu pai, em certa noite de lua cheia, dedilhando sua harpa perguntou a si próprio.
Eu sou pastor destas ovelhas, cuido delas provendo pasto, água e as protejo das feras do campo, mas, quem é o meu pastor?

Quem cuida de mim? Aí ele começou a cantar: O Senhor é o meu pastor, nada me faltará… Salmo 23”
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SEDELIM

LIDERANÇA CAPACITADA

I CONSULTA NACIONAL DE 
SECRETÁRIOS EXECUTIVO
Um Evento Abençoado e Frutífero

A UEFBN é um departamen-
to da Convenção Batista 

Nacional, formado por todo 
elemento feminino que desem-
penha um papel ativo e vital 
para o funcionamento da igreja 
e da sua missão integral. Um 
grandioso trabalho  executado 
por mulheres das igrejas Batis-
tas Nacionais  e está muito bem 
organizado; temos uma presi-
denta nacional que coordena as 
líderes estaduais, desenvolven-
do  excelentes trabalhos para 
honra e  glória do Senhor! 

A  presidenta nacional tem 
o papel fundamental de agregar 
e  de trabalhar junto às líderes 
estaduais com os objetivos de 
resgatar a identidade batista na-
cional e o de implantar o minis-
tério de intercessão no Brasil. 

O departamento de mulhe-
res vem fazendo a diferença 
nas igrejas e na sociedade, de-
senvolvendo trabalhos evan-
gelísticos, de ação social, entre 
outros, e vem aperfeiçoando a 
eficácia o resultado dos traba-
lhos que realiza. 

Louvamos a Deus porque 
quase todos os estados já pos-
suem uma liderança estadual 
formada, e realizam bienalmen-
te seus congressos regionais. 

Os últimos estados que ele-
geram suas lideranças foram 
Tocantins e Santa Catarina, por 
isso louvamos e glorificamos a 
Deus. Grandes coisas tem feito 
o Senhor por nós! 

A UEFBN realiza o CON-
FEBAN (Congresso Femini-

UNIÃO EVANGELIZADORA 
FEMININA BATISTA NACIONAL

no Batista Nacional) no qual 
congrega mulheres e líderes de 
todo o Brasil, e é algo sobre-
natural e edificante na vida da 
igreja e das mulheres.

Deus tem sido exaltado e  
tem feito maravilhas no meio 
de seu povo! O último  CON-
FEBAN foi realizado em Mato 
Grosso com o tema “Um só 
coração no Senhor!” Foi mar-
cante! A certeza do avanço do 
departamento  foi a participa-
ção fervorosa e expressiva das 
mulheres na   Assembleia   Ge-
ral  na cidade de Ilhéus/BA. 

na força do Senhor: 
- Elia Tognini, mulher de 

Deus, liderou com eficiência, 
mantendo vivo e cheio de es-
plendor o trabalho de mulheres. 
Foi a grande responsável pelo 
crescimento e divulgação dessa 
obra. Realizou, com sua lide-
rança, muitos simpósios e gran-
des CONFEBAN’s, ensinando 
as mulheres batistas nacionais a 
amar e a construir a União Fe-
minina. 

Parabéns, Elia! Muito obri-
gada, que o Senhor a recom-
pense! Os preciosos frutos es-

Líderes representantes de 19 estados participavam da Primeira 
Consulta de Secretários Executivos das Convenções Estadu-

ais realizada no Centro de Eventos Batista Nacional em Brasília 
no período de 11 a 14 de maio. 

O propósito da consulta foi de avaliar e redesenhar os sistemas 
administrativos da CBN (nacional e estadual) para servir às igrejas 
locais com excelência. Facilitado pelos coordenadores da SEDE-
LIM, os líderes se engajaram em um processo de planejamento 
estratégico, utilizando a técnica de Investigação Apreciativa. 

O retiro se dividiu em três partes: o melhor do passado, os so-
nhos para o futuro e as iniciativas para o presente. Os participantes 
começaram com relatos sobre as melhores práticas na gestão dos 
recursos e  sobre a missão da CBN, procurando identificar “o que 
dá vida” na administração da CBN: os pontos fortes, recursos e ca-
pacidades. Depois, o grupo sonhou com “possibilidades audacio-
sas” para a CBN no ano 2025, de acordo com as necessidades da 
convenção. Nos dois últimos dias, os secretários executivos elabo-
raram iniciativas e estratégias que levem à realização dos sonhos.

Os membros do CONPLEX receberam no dia 14 de maio as 
propostas e iniciativas desenvolvidas durante a consulta e encora-
jaram os secretários a implantarem as melhores propostas.

CAPACITAÇÃO DE LÍDERES DA
JUBAN-RO/AC

Líderes do trabalho com a mocidade de Rondônia e do Acre 
participaram de um treinamento de Liderança Serva ministra-

do pela SEDELIM e JUBAN-RO/AC. Eles estudaram o estilo de 
liderança de Jesus, refletiram sobre a vida devocional, aprenderam 
sobre a importância de delegação e como gerar novos líderes. Vol-
taram às igrejas inspirados, com “ferramentas” na bolsa e prontos 
para discipular jovens a imitarem Cristo no seu dia-dia.

Valdinázia Silva Oliveira
E-mail: uefbn@cbn.org.br

Presidente Nacional da UEFBN

Queremos também, gentil-
mente, parabenizar nosso pre-
sidente Pr. Edmilson Vila Nova 
pela iniciativa de conceder 
espaço específico aos departa-
mentos. 

Louvamos a Deus pelo 
trabalho maravilhoso que as 
mulheres brasileiras têm de-
senvolvido, e queremos lem-
brar e prestar a nossa singela 
homenagem a duas grandes 
guerreiras, que durante muitos 
anos conduziram esse trabalho 

Reunião de planejameto com a liderança feminina em Brasília/DF

tão sendo colhidos! 
- Vera Lúcia, que em mo-

mento difícil, de crise, assumiu 
a liderança da UEFBN com  
garra, apreço e responsabili-
dade. Com algumas líderes 
estaduais, lutou para que o de-
partamento voltasse a ter credi-
bilidade e fosse abraçado pelos 
pastores e igrejas. 

“Os que com lágrimas se-
meiam com júbilo ceifarão. 
Quem sai andando e choran-
do, enquanto semeiam, voltará 
com júbilo, trazendo os seus 
feixes” Salmos 126. 

Vera Lúcia, guerreira de 
Deus, parabéns!  Sabemos que 
tem visto a grande colheita do 
seu maravilhoso trabalho. Que 
o bom Deus continue te aben-
çoando e te engrandecendo 
pela boa obra realizada!

Participação das mulheres na Assembleia da CBN
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